ROTEIRO DE CÉLULA, baseado na mensagem de 10 de julho de 2016

I – ENCONTRO:
Quebra-gelo:  O que mais o  atrai na Igreja?
 
II – EXALTAÇÃO:
Leitura do Salmo 150:1-6

III – EDIFICAÇÃO:
Tema: O que é uma vida espiritual?  (Natanael Pedro Castoldi)
Texto: Lucas 15:11-32
Comentário: Não há qualquer dúvida na Bíblia a respeito da nossa constituição: Somos corpo, alma e espírito (1 Tes.5:23); seres biológicos, emocionais e espirituais ao mesmo tempo. O filósofo grego Platão, há 2.500 anos, já entendia que há algo dentro de nós e fora de nós, que está constantemente nos puxando para cima e para baixo. Não há dúvida que somos seres morais e isso nos faz responsáveis e nos coloca num patamar muito acima dos animais e das coisas. Freud, o psicólogo e pai da psicanálise, traduziu isso em termos de ID=impulsos internos, EGO: racionalidade e vontade, SUPEREGO: as regras sociais ou religiosas que nos são impostas. Ele descobriu coisas importantes no entendimento da alma humana, mas analisava os fenômenos da fé apenas como uma projeção psicológica. Mais recentemente, Francis Schaffer e C.S. Lewis, dois grandes pensadores cristãos do século passado lançaram luzes importantes sobre o assunto que nos ajudam a compreender que a verdadeira espiritualidade precisa ser vivida em todos as dimensões do nosso ser. Aqueles que querem guiar-se apenas pela natureza negam sua humanidade e a negam também aqueles que querem ser “espirituais” demais. Os dois irmãos da parábola do Filho Pródigo, representam bem esses dois extremos: O mais novo, em sua ânsia de independência do pai, quase se tornou um animal. O mais velho, querendo ser “perfeito demais” aos olhos do pai, perdeu a alegria de viver. No fundo, ambos se tornaram escravos da sua própria mentira. Somos humanos e chamados a viver em corpo, alma e espírito e, também em família. Deus não quer que neguemos aquilo que somos, mas quer apenas que lutemos contra o pecado. É inspirador pensar que a parábola do filho pródigo, por ordem do pai, uma figura de Deus, termina numa grande festa!
QUESTÕES PARA REFLEXÃO:
1º)O que é mais espiritual: Frequentar um culto, fazer um passeio ou trabalhar ?
2º)Hedonismo é a busca do prazer como valor supremo. É nossa sociedade hoje, com drogas, sexo e tal. Por que as pessoas que adotam essa filosofia acabam sempre infelizes?
3º) Quais são as características de um crente “espiritual” demais?
4º) Usando a Parábola do Filho Pródigo, o que podemos imaginar que nosso Pai gostaria de ver acontecendo numa Igreja que representa a Sua família?
[bookmark: _GoBack]5) O que mais impactou você nessa mensagem?

IV – EVANGELISMO E VISÃO: 
A parábola do Filho Pródigo, revela um aspecto importante da nossa relação com Deus. Mesmo nos amando profundamente, Ele se arrisca a nos deixar livres para viver por conta própria.  A liberdade é a única possibilidade de fazermos escolhas verdadeiras.  Nosso dever é pregar o Evangelho e ter um coração compassivo com todos aqueles que voltam para a casa do Pai, sejam novos convertidos ou desviados.

V – ENCERRAMENTO:  Orar para que mais e mais o Senhor nos faça não somente cristãos plenos, mas uma Igreja que viva a plenitude da vida cristã. 
